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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘A fisioterapia e a terapia ocupacional e seus recursos terapêuticos’ é 
uma obra composta por 26 capítulos, com abordagem de diferentes áreas da Fisioterapia 
e da Terapia Ocupacional. Os autores trazem discussões científicas por intermédio 
de pesquisas, ensaios teóricos ou revisões da literatura resultantes de seus projetos 
acadêmicos ou de atuações profissionais. 

A coletânea conta com contribuições de discentes e docentes de vários cursos de 
graduação e de pós-graduação, bem como de outros profissionais de instituições parcerias 
das universidades envolvidas. Os capítulos abordam os seguintes temas da reabilitação: 
ortopedia, neurologia, geriatria, pneumologia, saúde da mulher, oncologia, entre outros. 

Os capítulos têm autoria predominante da Fisioterapia, além de dois capítulos da 
Terapia Ocupacional. Destaca-se a importância da atuação interdisciplinar, revelando os 
avanços nesses dois campos do ensino superior. Os estudos compartilhados na obra 
corroboram com a consolidação das atividades acadêmicas que integram, cada vez mais, 
as universidades, as demais instituições e as comunidades envolvidas.

Espero que os ensaios teóricos e as revisões contidas nessa coletânea contribuam 
para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional no âmbito da 
reabilitação e por meio da atuação da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional. Agradeço aos 
autores da obra e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Os idosos 
institucionalizados apresentam um perfil 
diferenciado, alto nível de sedentarismo, carência 
afetiva, perda de autonomia causada por 
incapacidades físicas e mentais. A capacidade 
funcional surge, como um novo paradigma de 
saúde, particularmente um valor ideal para 
que o idoso possa viver independente, sendo 
esta a capacidade do indivíduo de realizar 
suas atividades físicas e mentais necessárias 
para manutenção de suas atividades básicas, 
mantendo o máximo seu nível de independência. 
OBJETIVO: O presente estudo teve por 
objetivo avaliar a capacidade funcional em 
idosos institucionalizados. METODOLOGIA: 
Foi realizada uma revisão da literatura e a 
busca dos artigos se deu através das bases 
de dados Scielo, Lilacs Medline via Pubmed. A 
estratégia de busca baseou-se nos descritores: 
Avaliação; Idoso, institucionalização. Os artigos 
selecionados foram estudos publicados em 
português e com datas de publicação entre os 
últimos 10 anos. RESULTADOS: Os estudos 
ressaltaram a importância da manutenção da 
força em idosos e da interação social, a qual 
reduz a probabilidade de declínio funcional e 
de mortalidade. Pode-se observar que um dos 
instrumentos mais utilizados para avaliação da 
capacidade funcional foi o Índice de Katz, o qual 
avalia as atividades de vida diária mensurando 
a capacidade funcional no desempenho de 
seis atividades. CONCLUSÃO: Conclui-se que 
relevante quantidade de idosos apresentam 
comprometimento do estado funcional, e que 
a avaliação da capacidade funcional do idoso 
é de extrema importância, especialmente nos 
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residentes em Instituições de Longa Permanência. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Idoso. Institucionalização. 

ABSTRACT: INTRODUCTION: Institutionalized elderly people have a different profile, a high 
level of physical inactivity, lack of affection, loss of autonomy caused by physical and mental 
disabilities. Functional capacity emerges, as a new health paradigm, particularly an ideal value 
for the elderly to live independently, this being the individual’s ability to perform their physical 
and mental activities necessary to maintain their basic activities, maintaining their level as much 
as possible. of independence. OBJECTIVE: The present study aimed to assess functional 
capacity in institutionalized elderly. METHODOLOGY: A literature review was carried out and 
the articles were searched using the Scielo, Lilacs Medline databases via Pubmed. The search 
strategy was based on the descriptors: Evaluation; Elderly, institutionalization. The selected 
articles were studies published in Portuguese and with publication dates between the last 
10 years. RESULTS: Studies have highlighted the importance of maintaining strength in the 
elderly and social interaction, which reduces the likelihood of functional decline and mortality. 
It can be seen that one of the most used instruments for assessing functional capacity was 
the Katz Index, which assesses activities of daily living by measuring functional capacity in 
the performance of six activities. CONCLUSION: It is concluded that a significant number 
of elderly people have impaired functional status, and that the evaluation of the elderly’s 
functional capacity is extremely important, especially in residents of Long-Term Institutions.
KEYWORDS: Evaluation. Old man. Institutionalization.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Em estudo realizado por Trindade et al., (2017) verificou que o número de idosos vem 

crescendo nos últimos anos, levando assim, um envelhecimento na população mundial. 
Isso vem ocorrendo com mais frequência em países em desenvolvimento, acarretando 
inovações sociais e econômicas. O chegar da terceira idade também é conhecida por 
ocorrer alterações morfofuncionais, acarretando no indivíduo um processo contínuo e 
irreversível de desestruturação orgânica (ROESLER et al., 2012). 

Em decorrência do elevado número de idosos nos últimos anos, juntamente com 
o aumento da perspectiva de vida. Devido isso os órgãos estatais visaram uma maneira 
de envelhecer com saúde, mantendo a capacidade funcional máxima do idoso, pois as 
limitações funcionais que tanto comprometem a execução das atividades do cotidiano, 
como deambular, ter controle e equilíbrio postural, possuir independência na alimentação 
e higiene pessoal, são danos evidenciados pelo declínio da força muscular, alterações e 
precariedade na motricidade, e perda da amplitude de movimento (SOUZA et al., 2013). 

Por conta dos problemas já citadas e outros, torna-se de sumula importância 
à atuação de profissionais de saúde para auxiliar no diagnostico e no controle da 
sintomatologia dos idosos (OLIVEIRA; NOVAES, 2013). Segundo Trindade et al., (2017), 
informa em relatos epidemiológicos que idosos que idosos sedentários que apresenta baixa 
capacidade cognitiva denotam maiores riscos de apresentarem certos tipos de doenças 
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como a Doença de Alzheimer, em particular aqueles com deficit de memória episódica. 
Diante isso torna-se importante um acompanhamento para realização da avaliação 

da capacidade funcional, que é conhecida por manter as habilidades físicas e mentais 
necessárias para uma vida independente e autônoma. Diversos distúrbios levam a 
diminuição dessa capacidade entre elas à perda da acuidade visual, a diminuição da 
capacidade auditiva e a diminuição da força muscular, o que acarreta aumento do risco 
de quedas e limitação da realização tanto das atividades de vida diária, além das doenças 
degenerativas, onde acaba deixando o idoso totalmente dependente (OLIVEIRA; NOVAES, 
2013; SOUZA et al., 2013). 

A fisioterapia é um campo que evolui e incorpora novas biotecnologias 
constantemente. É uma ciência aplicada que tem por objetivo estudar o movimento 
humano em todas as suas formas de expressão e potencialidades, tanto fisiológicas quanto 
patológicas. Sendo o processo de tratamento, variado em suas diversas formas, de ordem 
manual, eletroestimulada, mecânica, térmica dentre outras (CARDOSO, 2017). 

A fisioterapia atua como ciência de promoção, prevenção e reabilitação dos 
sistemas orgânicos humanos. Os idosos institucionalizados apresentam um perfil 
diferenciado, elevado grau de sedentarismo, carência afetiva, perda de autonomia causada 
por incapacidades físicas e mentais, ausência de familiares para ajudar no autocuidado e 
insuficiência de suporte financeiro. Estes fatores contribuem para a grande prevalência 
de limitações físicas e comorbidades refletindo em sua independência e autonomia. O 
novo paradigma de saúde do idoso brasileiro é como manter a sua capacidade funcional 
mantendo-o independente e preservando a sua autonomia (GÜTHS et al., 2017). 

Para César et al. (2015), em uma ILP, o fisioterapeuta gerontólogo poderá avaliar 
as potencialidade e limitações do idoso no que diz a respeito da funcionalidade. Desta 
maneira, a abordagem fisioterapêutica nas ILP visa promover uma melhor qualidade de 
vida aos idosos, uma vez que o idoso institucionalizado apresenta diversas necessidades 
sociais, de saúde e autonomia nas atividades diárias. Essa situação justifica a importância 
da abrangência dos métodos de avaliação funcional, especialmente no tratamento de 
idosos frágeis, que apresentam vários problemas de saúde (ALFIERI et al., 2019). 

2 | 	OBJETIVOS 

2.1	 Geral 

•	 Avaliar a capacidade funcional em idosos institucionalizados. 

2.2	 Específicos 

•	 Avaliar o nível de independência funcional de idosos institucionalizados através 
da escala de Lawton; 
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•	 Avaliar o nível de capacidade funcional através do teste Timed Up and Go 
(TUG) em idosos institucionalizados; 

•	 Definir o perfil sociodemográfico de idosos institucionalizados. 

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão sistemática. O presente trabalho trata-se de uma 

revisão sistemática de literatura com abordagem qualitativa e que envolve a sistematização 
e publicação dos resultados de uma pesquisa bibliografia. E tem como finalidade gerar 
um panorama compreensível das publicações que tratam sobre avaliação da capacidade 
funcional de idosos institucionalizados. 

A revisão sistemática é um método de pesquisa que permite a busca, a avaliação 
crítica e a síntese das evidências disponíveis do tema investigado, possibilitando a 
implementação de intervenções efetivas na assistência à saúde e identificação de lacunas 
que direcionam para o desenvolvimento de futuras pesquisas (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008). O levantamento bibliográfico foi realizado no período de agosto a novembro 
de 2020, por meio da consulta direta de livros específicos em bibliotecas e pela internet. 

Teve como base os dados da literatura científica, que foram consultados nos sites 
oficiais da Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e do 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e MEDLINE via PUBMED está sendo utilizado 
para a seleção desses artigos os seguintes termos: Avaliação; Idoso, institucionalização. 
Está sendo realizada uma análise criteriosa de título e resumo em seguido será lido na 
íntegra para obtenção de artigos potencialmente relevantes para a revisão de literatura.

Para a seleção dos artigos foram adotados como critério de inclusão os que 
continham os descritores em seu título e/ou resumo, artigos disponíveis para download 
nos idiomas inglês, português e espanhol publicados nos últimos 10 anos. Os critérios 
de exclusão foram simpósios, resumos, plano de curso, revisões, artigos que fugiram da 
temática, artigos pagos, incompletos, duplicados e publicados antes do ano 2009. 

4 | 	RESULTADOS 
Os critérios de exclusão foram simpósios, resumos, plano de curso, revisões, artigos 

que fugiram da temática, artigos pagos, incompletos, duplicados e publicados antes do ano 
2009. Teve um apanhado geral de 50, que se distribuiu da seguinte forma: SCIELO total 
de 20 que após a aplicação dos critérios de exclusão restou 5, LILACS com total de 15 e 
que após a aplicação dos critérios de exclusão restou 1, MEDLINE via PUBMED com 15 
achado, e após a aplicação dos critérios de exclusão restou 2.
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Figura 1 – Fluxograma com descrição do procedimento para seleção dos artigos acerca do tema da 
avaliação da capacidade funcional de idosos institucionalizados.

Fonte: Dados Da Pesquisa (2020)

A partir da análise dos artigos selecionados, apresenta-se no Quadro 1 um resumo 
com o objetivo, características do estudo e principais resultados dos artigos incluídos na 
presente pesquisa.
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Autor/ano Objetivos Amostra Resultados

NOGUEIRA et al. 
(2017)

Investigar a 
associação de fatores 
sociodemográficos e 
clínicos à capacidade 
funcional de idosos 
com hanseníase. 

Estudo transversal realizado em 
Fortaleza-CE, com 77 idosos 
com hanseníaseacompanhados 
em serviço de referência, 
através de entrevista, consulta 
ao prontuário e aplicação do 
Índice de Katz (Atividades de 
Vida Diária - AVD), e Escala de 
Lawton e Brody (compreende as 
atividades de vida instrumentais 
- AVI). 

Na escala de Katz as atividades 
mais executadas sem barreiras 
foram “banhar-se” e “alimentar-
se” (97,4%) respostas cada, e 
as com mais dificuldade foram 
“continência” (05; 6,5%) e 
“vestir-se” (04; 5,2%). Na escala 
de Lawton e Brody prevaleceu 
a classificação“independente” 
(58,5%). 

BERLIZI et al. 
(2016) 

Verificar as condições 
de saúde e a 
capacidade funcional 
de idosos residentes 
em município de 
pequeno porte e que 
apresenta elevada taxa 
de envelhecimento 
populacional. 

Participaram 528 idosos, com 
idade ≥60 anos, de ambos os 
sexos, avaliados no espaço 
domiciliar. Para a avaliação 
da capacidade funcional do 
idoso foi aplicado o Index de 
independência nas AVD de Katz 
(Escala de Katz) 7 e a Escala de 
Lawton e Brody adaptada. 

A média de idade dos idosos 
foi de 72 anos. Na avaliação da 
capacidade funcional identificou-
se que a maioria realizava 
as atividades de vida diária 
(AVDs) (90%) e as atividades 
instrumentais de vida diária 
(AIVDs) (83,7%). 

BARROS et al. 
(2016)

Comparar a 
capacidade 
funcional de idosos 
institucionalizados com 
e sem a doença de 
Alzheimer. 

Participaram 201 idosos 
residentes em quatro instituições 
públicas de longa permanência 
para idosos, divididos em grupo 
experimental (20 idosos com 
doença de Alzheimer) e grupo 
controle (181 idosos sem a 
doença). A avaliação funcional 
foi realizada pelo índice de 
Barthel. 

Os idosos institucionalizados 
com doença de Alzheimer 
apresentaram menor 
capacidade funcional que os 
idosos sem a doença. 

BARBOSA et al. 
(2014) 

Avaliar a capacidade 
funcional e analisar 
as características 
associadas à 
incapacidade dos 
idosos atendidos em 
uma Estratégia da 
Saúde da Família em 
Montes Claros-MG. 

Estudo epidemiológico 
transversal, descritivo e analítico 
de base populacional com 
idosos adscritos na E.S.F. 
Lourdes II da cidade de Montes 
Claros (MG). Participaram 329 
indivíduos. 

25,9% dos idosos apresentaram 
dependência somente nas 
Atividades Instrumentais de Vida 
Diária (AIVD) e 12,2% eram 
dependentes 
Dependência. 19 (6,6%) 
eram dependentes para a 
minoria (até três) e 16 (5,6%) 
dependentes para a maioria 
destas atividades. Os idosos 
precisaram de ajuda para 
controle da micção (9,4%), 
vestir-se (7,6%) e banhar-se 
(6,6%). 
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PINHEIRO et al. 
(2013) 

Identificar o 
desempenho motor, 
de acordo com sexo 
e grupo etário, em 
idosos residentes 
em comunidade do 
Nordeste brasileiro. 

Participaram do estudo 173 
mulheres (54,7%) e 143 homens 
(45,3%). A idade variou de 60 a 
105 anos, com média de 74,2 ± 
9,8 anos. A média de idade foi 
de 74,9 ± 10 anos (60 — 103) 
nas mulheres e de 73,4 ± 9,4 
anos nos homens. 

As mulheres idosas 
apresentaram maior declínio 
funcional em idades mais 
avançadas, em relação aos 
homens. Em ambos os sexos, 
a prevalência de limitação 
funcional foi mais elevada nos 
grupos etários mais velhos, com 
as mulheres apresentando mais 
limitação a partir dos 70 anos e 
os homens, a partir dos 80 anos. 

GONÇALVES et 
al., (2010)

Explorar a relação 
entre a aptidão física e 
a capacidade funcional 
de residentes em 
instituições de longa 
permanência para 
idosos de baixa renda. 

Foram estudados 78 idosos, 
com média de idade de 
77,37 anos, distribuídos em 
seis instituições de longa 
permanência para idosos. Os 
instrumentos de coleta de dados 
foram: a escala de Katz (avalia 
a capacidade funcional para 
o desempenho das atividades 
básicas da vida diária, e a 
bateria de testes físicos). 

A maioria dos idosos 
institucionalizados é do 
sexo feminino, tem de 01 
a 04 anos de estudos, não 
pratica atividade física e é 
independente para as AVD. 
Verificou-se que quanto maior o 
grau de dependência dos idosos 
institucionalizados menor é a 
força e o resultado do IAFG e, 
quanto melhor é a coordenação 
e a agilidade melhor é o nível de 
independência para a realização 
das atividades da vida diária. 

TAKATA et al., 
(2010)

Avaliar a relação entre 
capacidade funcional 
de alto nível, como 
atividade intelectual 
e papel social, e 
mortalidade em 4 anos 
em uma população 
de residentes de uma 
comunidade de 80 
anos.

Participaram do estudo 697 
indivíduos (277 homens 
e 420 mulheres) de 1.282 
indivíduos com 80 anos de 
idade residentes na província 
de Fukuoka, Japão. Para medir 
a capacidade funcional de alto 
nível, as atividades diárias 
de 656 dos 697 participantes 
foram examinadas por meio de 
questionários, acompanhados 
de exames físicos e laboratoriais 
de sangue.

O risco relativo de mortalidade 
por todas as causas diminuiu 
com o aumento da atividade 
intelectual ou da capacidade 
funcional total, enquanto 
nenhuma associação foi 
encontrada entre a mortalidade 
total e a capacidade de realizar 
auto-manutenção instrumental 
ou de manter um papel social.

Fonte: Dados da pesquisa

5 | 	DISCUSSÃO
Na revisão da literatura pode-se observar que um dos instrumentos mais utilizados 

para avaliação da capacidade funcional foi o Índice de Katz, também denominado Índice de 
Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD), o qual foi desenvolvido por Katz em 1963. Este 
Índice avalia as atividades de vida diárias hierarquicamente relacionadas, mensurando 
a capacidade funcional no desempenho de seis atividades: tomar banho vestir-se, ir ao 
banheiro, transferir-se, ter continência e alimentar-se (NOGUEIRA et. al., 2017). 

No estudo realizado por Nogueira et al., (2017) utilizou-se o Índice de Katz, para 
avaliar a capacidade funcional em relação à realização das atividades de vida diária, 
composta por 6 atividades: banhar-se, vestir-se, usar o banheiro, transferir-se, ter 
continência e alimentar-se. Observou-se que a independência na realização das AVD, deu-
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se da seguinte maneira, 2 idosos apresentaram independência completa, enquanto 1 idoso 
necessita de auxílio para banhar-se e tem perda de urina ocasionalmente (incontinência 
urinária) e 1 idoso necessita de auxílio para banhar-se.  Assim fica evidente que com o 
avançar da idade, as perdas funcionais tornam-se evidentes os idosos deixa de realizar 
atividades básicas da vida diária, diminuindo assim sua capacidade funcional. A promoção 
do envelhecimento saudável e a manutenção da máxima capacidade funcional do indivíduo 
que envelhece, significa uma maior valorização da autonomia e da autodeterminação e a 
preservação física do idoso.

De acordo com Berlizi et al. (2016) os achados deste estudo mostram que os 
idosos do município de pequeno porte não apresentam limitações funcionais para realizar 
atividades instrumentais e básicas da vida diária. No entanto, foi observada prevalência 
elevada de doenças e comorbidades, condição que ao longo do tempo pode interferir na 
capacidade funcional e levar à dependência para a realização das AVDs.

É necessário, portanto, que possuam aparatos infraestruturais, tanto em recursos 
humanos, quanto materiais, para atender, convenientemente, a essa clientela, dadas 
as especificidades relacionadas à faixa etária, o que pode indicar que o atendimento 
multidisciplinar baseado na prevenção primária representaria a manutenção da 
independência funcional e expectativa de vida com maior qualidade.

Nos estudos de Ferreira et. al., (2014) fica claro que a ausência de informações 
relacionadas ao passado do idoso, é fatores ambientais. Neste estudo, na qual foi 
verificado que a maioria dos idosos era independente. Em alguns idosos a falta de cognição 
pela presença da Doença de Alzheimer é fator limitante da capacidade. A dificuldade ou 
incapacidade do idoso em realizar tais atividades associa-se ao aumento do risco de 
mortalidade, hospitalização e necessidade de cuidados prolongados.

Ainda para Ferreira et. al., (2014), a manutenção e preservação da capacidade 
funcional dos idosos para realizar as atividades básicas da vida diária são pontos 
fundamentais para prolongar a independência pelo maior tempo possível.

Pinheiro et al., (2013) destaca que  nas categorias de desempenho motor mostraram 
que tanto para o sexo feminino como para o masculino as proporções de indivíduos 
incapazes e com desempenho fraco nos testes foram maiores nos grupos etários mais 
velhos. Entre as mulheres foi possível notar aumento progressivo na prevalência de 
incapacidade e desempenho fraco a cada grupo etário enquanto, entre os homens, houve 
similaridade nos dois grupos mais jovens, com o aumento ocorrendo principalmente no 
grupo de 80 anos ou mais, exceto no teste sentar e levantar que teve distribuição similar ao 
observado nas mulheres. Esses achados reforçam que o impacto do envelhecimento sobre 
a capacidade funcional em idosos é maior nas mulheres.

Foi possível observar que as mulheres apresentaram mais limitação funcional do 
que os homens nos testes sentar e levantar e caminhada. A verificação de que as mulheres 
possuem mais dificuldades em tarefas que envolvem força/ resistência de membros 
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inferiores e velocidade da marcha pode estar ligado ao fato delas serem mais acometidas 
por co-morbidades associadas ao quadro álgico, a exemplo de artrite, que, geralmente, 
limita a estabilidade e a mobilidade articular principalmente de membros inferiores.

Rigo et al., (2010) explica que com o avançar da idade, as perdas funcionais tornam-
se evidentes e o idoso deixa de realizar atividades básicas da vida diária, diminuindo assim 
sua capacidade funcional. A promoção do envelhecimento saudável e a manutenção da 
máxima capacidade funcional do indivíduo que envelhece, significa uma maior valorização 
da autonomia e da autodeterminação e a preservação física do idoso.

De acordo com Takata et al.,(2010) em estudo 697 idosos (277 homens e 420 
mulheres) com 80 anos de idade.  Por meios de exames físicos o risco relativo de 
mortalidade por doenças cardiovasculares diminuiu com o aumento da atividade intelectual 
ou da capacidade funcional total. A mortalidade por pneumonia também diminuiu com 
o aumento da atividade intelectual. Assim o estudo conclui que, os níveis de atividade 
intelectual e capacidade funcional total podem estar associados a todas as causas, 
mortalidade cardiovascular e pneumonia, e podem ser fortes preditores de sobrevivência.

Num estudo realizado por Gonçalves et. al., (2010) ao explorar a relação entre 
aptidão física e a capacidade funcional de residentes em instituições de longa permanência 
para idosos de baixa renda, verificou-se que houve correlação moderada negativa para a 
força e o IAFG e, positiva para a coordenação e agilidade. Portanto, quanto maior o grau 
de dependência dos idosos institucionalizados menor é a força e o resultado do IAFG 
e, quanto melhor é a coordenação e a agilidade/equilíbrio dinâmica melhor é o nível de 
independência para a realização das atividades da vida diária.

6 | 	CONCLUSÃO
Após o estudo e os resultados encontrados, pode-se constatar que houve alteração 

na Capacidade Funcional dos Idosos Institucionalizados em relação à força muscular 
respiratória, ressaltando que nos indivíduos pesquisados, a independência para realização 
das atividades da vida diária foi satisfatória (Índice de Katz). 

A fisioterapia pode desempenhar papel importante no contexto de trabalho dos 
idosos institucionalizados, no aumento da força muscular, treino de equilíbrio e marcha 
e exercícios respiratórios. À medida que maximiza as habilidades funcionais existentes, 
promove educação e orientação aos cuidadores. 

Estudos relacionados a idosos institucionalizados, independência, equilíbrio e 
também diminuição da função pulmonar nestes idosos ainda são escassos, o que sugere 
novas pesquisas em outras instituições e também a intervenção fisioterapêutica nestes 
idosos.

Após análise da literatura, pode-se concluir que a avaliação da capacidade 
funcional do idoso é de extrema importância, devendo ser realizada pelos profissionais 
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atuantes na área geriátrica. Levando em consideração a relevante proporção de idosos 
que apresentam comprometimento do estado funcional, faz-se necessárias intervenções 
relacionadas à promoção da saúde e a prevenção de doenças, além de intervenções 
terapêuticas que tenham por objetivo minimizar os fatores que interferem na capacidade 
funcional, especialmente em idosos que residem em Instituições de Longa Permanência.
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